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RESUMO: Frequentemente o Marketing é entendido como sinônimo de propaganda ou de venda por 

uma significativa parcela da sociedade. Vivemos a chamada ‘era do conhecimento’ que requer 

inteligência associada ao preparo para gerir: Estamos vivenciando uma nova era que é definida por 

muitos como “sociedade do conhecimento”. Essa nova era objetiva transformar o conhecimento das 

organizações e seus ativos inatingíveis em valor. A propaganda visa convencer o consumidor a adquirir 

um produto ou um serviço sem levar em conta, num primeiro momento, a satisfação do consumidor, e 

sim propagar o que de especial o produto ou serviço contém. As organizações orientadas para o 

marketing acreditam que o segredo para alcançar seus objetivos consiste em determinar as necessidades 

e os desejos do mercado e satisfazê-los de maneira mais eficiente do que os seus competidores. Um 

Plano de Marketing eficaz precisa estar em acordo com as necessidades do cliente/investidor e é 

essencial para que sejam asseguradas as garantias de mercado. O planejamento compreende fixação de 

objetivos, avaliação de oportunidades, planejamento de estratégias, desenvolvimento dos planos de 

marketing e desenvolvimento do programa de marketing. A presente pesquisa teve por objetivo 

investigar se o uso das novas tecnologias, nesse caso específico o uso do whatsapp, pode ser uma 

ferramenta auxiliar de propaganda para as pequenas empresas. Para isso, realizou-se um estudo de caso 

numa pequena empresa do ramo de artigos para festas e decoração, sediada neste município. Os 

resultados alcançados demonstraram que essa forma de divulgação de produtos e serviços, na empresa 

em questão, não apresentou a eficácia esperada.   

 

Palavras-chave: Marketing. Novas Tecnologias. Pequenas empresas.  

 

Eixo Temático: IV Ciências Sociais Aplicadas, Administração.  

  

 INTRODUÇÃO  

  

O marketing é importante como auxiliar do gestor nas suas decisões de investimentos e 

mudanças, que podem acontecer na forma de gerir, na modernização do ambiente de trabalho, 

na diversificação dos produtos, bens ou serviços oferecidos e em vários outros itens associados 

à empresa. (PASSOS, 2012). 

Vivemos a chamada ‘era do conhecimento’ que requer inteligência associada ao preparo 

para gerir: Estamos vivenciando uma nova era que é definida por muitos como “sociedade do 

conhecimento”. Essa nova era objetiva transformar o conhecimento das organizações e seus 
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ativos inatingíveis em valor. (KOETZ, 2009, p.140).  A tecnologia pode se tornar uma 

importante ferramenta para a divulgação e propaganda de produtos e serviços dentro de uma 

pequena empresa. 

Prever é estar preparado para os problemas e quando o gestor decide investir em algo 

novo ou então expandir seu negócio, precisa estar ciente de que uma nova operação comercial 

requer investimentos e alterações na estrutura da empresa. Alguns pontos precisam ser bem 

analisados, estudados e são necessárias mudanças que dêem condições para que o novo 

empreendimento seja sinônimo de sucesso. (CAMARGO, 2009).  

Churchil (2000) ressalta que em todos os acontecimentos do dia-a-dia nos deparamos 

com o marketing: assistindo um comercial de TV, conferindo uma promoção de supermercado, 

experimentando amostra de algum produto exposto, atendendo um telefonema, recebendo um 

convite, conferindo vagas de emprego. Então o marketing está inserido na nossa vida, na rotina 

diária.  

Para que o desempenho de um projeto de marketing seja maximizado, aumentando suas 

chances de sucesso, todos os envolvidos precisam trabalhar em prol dele, com dedicação e 

atenção, com o fim de satisfazer a parte mais interessada e importante: o cliente. (TICIANO, 

2012).  

Um Plano de Marketing eficaz precisa estar em acordo com as necessidades do 

cliente/investidor e é essencial para que sejam asseguradas as garantias de mercado. O 

planejamento compreende fixação de objetivos, avaliação de oportunidades, planejamento de 

estratégias, desenvolvimento dos planos de marketing e desenvolvimento do programa de 

marketing, conforme mencionado na Revista Eletrônica de Gestão de Negócios. (SEITZ, 2005, 

p. 94).  

  

Marketing  

  

O marketing está muito presente em nossa vida, em todos os acontecimentos do nosso 

cotidiano.  Gomes (2003) destaca a origem da palavra ‘marketing:   

 

O que é Marketing. Em primeiro lugar uma palavra inglesa, Market (do inglês 

mercado) eIng (sufixo inglês que designa ação) temos então, marketing é, portanto, a 

ação para o mercado, mas já incorporada ao nosso vocabulário e que se tornou uma 

espécie de testa de ferro para tudo que há de bom e de ruim no meio empresarial. 

(GOMES, 2003, p. 13).  
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O marketing é uma estratégia empresarial dinâmica, com um conjunto de esforços 

realizados como preparação para as mudanças: “É uma atividade chave para o futuro e a 

sobrevivência de qualquer organização.” (GOMES, 2003, p. 14).  

O investimento em marketing se faz necessário tendo em vista o crescimento do 

mercado, a chegada de grandes indústrias que movimentam e modificam as necessidades dos 

consumidores. Essa nova realidade demonstra a importância do marketing muito mais que uma 

necessidade: é garantia de firmação no mercado e a possibilidade de competir em iguais ou 

melhores condições. (NEGRETO, 2007, p. 6).  

Rampazzo & Ricieri (2009) destaca que as organizações, independente de seu tamanho, 

precisam ser analisadas dentro de suas características próprias e dentro do contexto econômico 

e social no qual se inserem.    

Os responsáveis pelo marketing empresarial precisam ter a noção exata dos objetivos 

da empresa e suas características, porque somente assim serão capazes de ‘vender’ a ideia. Isso 

denota a importância da pesquisa como melhor indicador da real situação da empresa, 

fornecendo o norte para as mudanças. (GOMES, 2003, p. 15).  

A análise de mercado, importantíssima para qualquer negócio, observa três tópicos 

fundamentais: o cliente ou público alvo, o concorrente e o fornecedor. (TICIANO, 2012).  

Um fator fundamental a ser analisado é a concorrência: 

 

Um método interessante para se avaliar a concorrência é fazendo um quadro avaliativo 

comparando o seu próprio negócio com a concorrência, enumerando os pontos fortes 

e fracos relacionados [...] - Você será capaz de competir com os concorrentes? - Qual 

será seu diferencial? · O mercado comporta outra empresa do seu ramo ou já está 

saturado? (KLÉBIS, 2012, p. EL.).  

 

O cliente ou público-alvo se torna fundamental porque sem cliente não há empresa, por 

isso toda a atenção nesse ponto é fundamental. A melhor maneira de conhecer o público alvo é 

com a contratação de uma empresa especializada em pesquisa, de acordo com Klébis (2012).  

Os fornecedores precisam ser identificados estudando vários fatores:  

 

[...] localização, tempo para o produto chegar, frete, custos em geral e condições de 

pagamento. Essas informações são importantes para determinar o investimento inicial 

necessário e algumas das despesas do negócio. [...] Fazer pesquisa de preço facilita a 

coleta de informações sobre o que se deseja adquirir e aumenta as chances de tomar 

decisões mais acertadas. (KLÉBIS, 2012, p. EL.).  
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De acordo com Seitz (2005) um bom plano de marketing precisa atender todas as 

necessidades, tanto do cliente quanto do investidor:   

 

O planejamento de marketing compreende: - Fixação de objetivos Avaliação de 

oportunidades -Planejamento de estratégias de marketing -Desenvolvimento dos 

planos de marketing Desenvolvimento do programa de marketing. O Plano de 

Marketing, portanto, integra o planejamento estratégico de marketing, que por sua 

vez, ao ser formulado, deve considerar não apenas as variáveis controláveis da 

empresa variáveis do ambiente interno da organização ou microambiente de 

marketing, mas também as variáveis externas (incontroláveis) que dizem respeito aos 

ambientes competitivo, econômico, tecnológico, político e legal, sócio-cultural, além, 

e com os recursos e objetivos da empresa. (SEITZ, 2005, p. 94).  

 

 Para estudar o mercado e as suas potencialidades, e descobrir no que investir é 

necessário a realização de pesquisas direcionadas para cada área que se pretende abranger, com 

um ótimo senso de observação. Além disso, de suma importância a contratação de profissionais 

com experiência no ramo, pois somente eles podem dar um parecer completo e diagnosticar os 

melhores investimentos. (LELLIS, 2013, p. EL.).  

  

Novas tecnologias   

  

O termo ‘novas tecnologias’ refere-se ao que foi desenvolvido ao que foi realizado, 

tecnologicamente, nos últimos vinte anos: ciência da computação; microeletrônica, 

telecomunicações, engenharia de software e a análise de sistemas.   

São funções das novas tecnologias:  

 

[...] incrementar as habilidades de registrar, armazenar, analisar e transmitir grandes 

volumes de informações complexas de maneira segura, flexível, confiável, imediata e 

com independência geográfica. A tecnologia da informação é capaz de transformar e 

re-estruturar operações que fazem uso de informações para realizar transações, 

acompanhar registros, desenvolver análises, controlar e comunicar. (QUEIROZ, 

2003, p. EL.).  

 

Fraga (2013) considera que cada vez mais as empresas usam aplicativos de mensagem 

rápida para se conectar aos funcionários:   

 

Apesar de as operadoras de telefonia móvel dizerem que está longe o dia em que os 

brasileiros aposentarão a tradicional mensagem de texto (ou SMS), os serviços de 

mensagens instantâneas vêm ganhando cada vez mais espaço. Basta olhar de relance 

os dedos velozes no metrô, nas salas de espera dos consultórios   até no trabalho. A 
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ideia do bate-papo contínuo – permitido por simples aplicativos em smartphones -, 

definitivamente, pegou. (FRAGA, 2013).  

 

Muito embora a ciência e a tecnologia tenham proporcionado inúmeros benefícios à 

humanidade, aumenta o discurso crítico acerca dos riscos que ambas são capazes de causar na 

sociedade moderna. Assunto muito controvertido na opinião de Silveira (2009) que 

complementa:   

 

Numa sociedade em que o desenvolvimento científico-tecnológico tornou-se 

hegemônico é fundamental refletir sobre a tecnologia numa outra perspectiva. O que 

temos visto é que o progresso tecnológico não tem atendido às necessidades básicas 

da população e sim tem servido para a promoção de interesses de poucos como 

estratégia do sistema capitalista. Entendemos que as prioridades que os governantes 

têm dado à tecnologia tem que ser revista na busca da promoção humana, visando 

melhorar a qualidade de vida da população, fato que não ocorre efetivamente. 

(SILVEIRA, 2009, p. EL).  

 

Metodologia  

  

A presente pesquisa teve por objetivo investigar se o uso das novas tecnologias, nesse 

caso específico o uso do whatsapp, pode ser uma ferramenta auxiliar de propaganda para as 

pequenas empresas. Para tanto, utilizou-se o estudo de caso para chegar aos resultados. 

Conforme Yin (2001), o estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que compreende um 

método que abrange tudo em abordagens especificas de coletas e analise de dados.  

O grupo foi criado no período entre o dia 09 de julho e o dia 30 de novembro de 2014, 

compreendendo quatro meses e vinte e um dias. Neste período foram cadastradas setenta e nove 

pessoas.    

Das setenta e nove pessoas que foram adicionadas, quarenta e duas saíram do grupo e, 

sete delas, embora adicionadas duas vezes, também saíram. Das trinta e sete pessoas que 

permaneceram no grupo, sete não se manifestaram, dez tiveram uma participação limitada, 

somente comentando algum item de promoção lançado; seis participaram de forma positiva, 

interagindo e comentando ofertas e produtos; e sete praticamente não comentaram nada, 

fazendo uma participação bem tímida.  

Durante a vigência do grupo foram realizadas várias promoções, com destaque para as 

seguintes promoções, realizadas nos dias 12 de setembro e 21 de outubro:   

 No dia 12 de setembro, sexta-feira, foi lançada uma promoção no 

grupo: para compras acima de R$ 30,00 (trinta reais) o prêmio era uma 

embalagem da antiga bala ‘SOFT’, hoje conhecida como ‘BALALA’. A 
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promoção começou às 14 horas e encerrou no sábado, às 12 horas. Resultado: 

apenas seis integrantes do grupo comentaram a promoção e se interessaram 

participando da promoção.  

  

 No dia 21 de outubro, terça-feira, foi lançada uma nova promoção 

com validade até o dia 25 de outubro, sábado: desconto de 10% no 

AMENDOIM TIPO JAPONÊS (salgado, colorido ou de chocolate). Uma 

pessoa do grupo participou e postou foto e duas comentaram a promoção.  

Houve também a divulgação dos cursos que a empresa pesquisada oferece, a qual gerou 

quatro comentários, despertando pouco interesse no grupo.   

  

Considerações finais  

    

O marketing é uma estratégia utilizada pelas empresas para garantir a satisfação dos 

clientes em seus desejos, atendendo suas necessidades. Por isso, a utilização de ferramentas de 

marketing vem se tornando frequente nas pequenas empresas, na tentativa de se destacar frente 

a um cenário competitivo, criando estratégias que garantam sustentabilidade.   

Os bons resultados alcançados nas vendas de produtos e serviços e o sucesso das 

empresas em geral, devem-se à boa e estratégica utilização do marketing, tendo como resultado 

o sucesso de determinado empreendimento. Por outro lado, a ciência e a tecnologia, aliadas 

imprescindíveis do marketing, também têm proporcionado benefícios incontáveis ao meio 

empresarial.  

O mercado oferece diversos aplicativos que podem ser utilizados nas ações de 

marketing, com objetivo de divulgar novos empreendimentos, aumentar vendas, divulgar 

produtos e serviços, e que podem e devem ser utilizados como ferramentas de trabalho, porém 

se torna necessário que seja feita sempre uma pesquisa prévia para apurar a viabilidade e a 

utilidade para cada caso concreto, cada realidade empresarial.   

A presente pesquisa revelou-se muito interessante e evidenciou algumas características, 

antes desconhecidas, que podem permitir outros avanços em busca da satisfação dos clientes. 

Pesquisar é preciso, sempre, quando se tem por objetivo permanecer ativo no mercado, 

enfrentando a concorrência e destacando os pontos fortes da empresa.    
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 No tocante ao experimento realizado no ‘Grupo Império Festas e Embalagens’, criando 

um grupo no whatsapp com o intuito de divulgar os produtos e serviços oferecidos para 

aproximar clientes e empresa, não gerou o efeito esperado e não aumentou as vendas.   

Muito embora o número de participantes tenha sido expressivo, em torno de setenta e 

nove pessoas, e o tempo de permanência ativa do grupo tenha sido de mais de três meses, o 

objetivo não foi alcançado.   

Acreditava-se que por ser o whatsapp um aplicativo muito utilizado, associado ao fato 

de que muitas pessoas possuem aparelho celular, seria uma ótima ferramenta de marketing 

promocional, aumentando consideravelmente as vendas, porém não foi o que aconteceu. A 

experiência de trabalhar com o aplicativo whatsapp não se revelou positiva por que não atendeu 

às expectativas, nem ao objetivo proposto.  
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